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Querido Diário, 

Chamo-me Miguel, tenho 13 anos 

e ando no 7.º ano. Tenho 
dislexia, mas só descobriram 
no final do 4º ano. 

Antes disso, ninguém percebeu 

muito bem porque é que eu 

demorava mais a ler ou porque 

às vezes parecia que as palavras 

não queriam colaborar comigo.

Durante o 5.º e o 6.º ano foi 

mais complicado, porque não 

tive acompanhamento e fazia 

tudo igual aos meus colegas. 

Eu esforçava-me, mas sentia 

que estava sempre a tentar 

apanhar os outros.

Mesmo assim, gosto de 
aprender. O problema nunca 

foi a vontade. O mais difícil é 
quando as palavras no papel 

não acompanham as ideias que 

tenho na cabeça.



Querido Diário, 

a maior descoberta em relação às 

funcionalidades de leitura avançada 

aconteceu em casa. 

Foi aí que comecei a usar a leitura 

em voz alta no computador para 

estudar. Uso-a para todos os 

conteúdos que preciso de estudar 

e, sinceramente, acho que foi isso 
que começou a mudar a minha 
forma de aprender.

Na minha opinião, ouvir ajuda-me 

muito mais a perceber do que 

estar a insistir só na leitura.

Quando o computador lê, consigo 

finalmente concentrar-me nas 

ideias e não apenas nas palavras. 

Parece que a matéria deixa de 

estar tão “presa” ao texto.

  



Querido Diário, 

na escola uso mais as anotações e 

os comentários, sobretudo no 

Word, nos PowerPoints e nos 

PDFs.

Quando os professores explicam 

a matéria, gosto de ir deixando 

pequenas notas, comentários ou 

palavras importantes nos 

documentos.

MAPA MAPA queque  
me orientame orienta  
no estudono estudo

Isso ajuda-me a organizar as 

ideias, a preparar-me para os 

testes e a perceber melhor o 

que é mesmo essencial.

Antes sentia que a matéria 

ficava toda misturada. Agora 

consigo criar uma espécie de 



Querido Diário, 

para fazer trabalhos, 

especialmente apresentações, 

tenho um método que resulta 

muito bem comigo: primeiro dito 

tudo para o computador, depois 

ouço em leitura em voz alta.

Quando ouço aquilo que 

escrevi, consigo perceber 

melhor se as frases fazem 

sentido e se a estrutura está 
bem organizada.

Fiz isso em 
trabalhos de 

espanhol, inglês 
e português. 

É como se o computador me 

ajudasse a confirmar se as 

minhas ideias estão prontas para 

mostrar aos outros.

Lembro-me de um de espanhol 

em que ditei tudo, ouvi, vi que 

estava bom e fui apresentar.



Querido Diário, 

Desde que comecei a usar estas 

ferramentas, participo mais nas 
aulas. Antes, muitas vezes, tinha 

receio de dizer alguma coisa e 

enganar-me nas palavras.

Sinto-meSinto-me  
mais seguromais seguro  
para falar epara falar e  
para nãopara não  
errarerrar

Agora, quando tenho uma ideia, 

até nos trabalhos de grupo, 

prefiro ditá-la no computador, 

ouvir e só depois partilhar.

Isso dá-me confiança, porque 

sinto que consigo organizar 
melhor o pensamento antes de 

falar.



Querido Diário, 

os professores ajudam de 
maneiras diferentes. Há alguns 

que se preocupam muito e 

percebem melhor aquilo de que 

eu preciso. Outros ajudam só um 

bocadinho.

Há professores que fazem os 

testes mais fáceis ou não 

descontam tanto os erros. 

Outros mantêm tudo igual. Mas também há um 

problema que me 

atrapalha: às vezes 

a rede da escola 

falha!

A professora de apoio incentiva 
bastante o uso do ditado no 

Word e da leitura em voz alta, e 
isso ajuda-me muito.



Querido Diário, 

uma coisa que noto é que estar 
sentado mais à frente ajuda 
muito. Eu estou na frente porque 

os professores quiseram, e isso 

faz diferença para perceber 

melhor.

Tenho uma colega 
que fica mais atrás e 

acho que isso 
também influencia as 

notas dela.



Querido Diário, 

hoje sinto mesmo que a minha 

aprendizagem melhorou. Consigo 

ler melhor, compreender 

melhor e até sinto que a minha 

leitura está diferente, porque 

pratico muito ao ouvir e ao ditar.

Aprendi que a tecnologia não 
faz o trabalho por mim, mas 
ajuda-me a mostrar aquilo 
que realmente sei. E isso 

mudou a forma como vejo a 

escola e a forma como me vejo 

a mim próprio.
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BOOK CREATOR

Sinopse: Esta história apresenta a 
experiência do Miguel, um estudante do 7.º 
ano com dislexia, que encontrou nas 
funcionalidades de leitura avançada uma 
forma mais confortável, segura e eficaz de 
aprender. Através do ditado, da leitura em 
voz alta e do apoio de alguns professores, o 
Miguel conseguiu melhorar a compreensão 
dos textos, participar mais nas aulas e 
ganhar confiança para comunicar as suas 
ideias. A sua história evidencia que as 
Tecnologias Assistivas, quando articuladas 
com práticas pedagógicas sensíveis às 
diferentes necessidades e especificidades 
dos alunos, podem tornar a experiência 
escolar mais positiva, inclusiva e bem-
sucedida para todos.


